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O principal resíduo gerado no processo de abastecimento público de água é o lodo dos
tanques de decantação. Este possui características distintas de acordo com o coagulante
utilizado para o tratamento de água. Para este estudo foi coletado lodo de duas estações
diferentes na região metropolitana de Porto Alegre, uma empregando um coagulante a base
de sulfato de alumínio e outra empregando um coagulante a base de tanino. Assim, o
objetivo deste trabalho foi caracterizar e comparar o lodo gerado por ambos coagulantes,
avaliando suas diferenças e potenciais aplicações. A metodologia do trabalho incluiu as
seguintes análises: teor de umidade, composição mineralógica, perda ao fogo, poder
calorífico e periculosidade conforme a NBR 10.004/2004. Os resultados demonstram que
o lodo gerado com o coagulante a base de tanino apresenta uma quantidade maior de
matéria orgânica, com uma perda ao fogo de 40,5 % e um poder calorífico de 1040 cal/g.
O lodo gerado com o coagulante a base de sulfato de alumínio é mais inorgânico, com uma
perda ao fogo de 23,2 % e um poder calorífico de 366 cal/g. Ambos apresentaram
caracterização como Resíduos Classe 2-A, Não-Inertes. A partir deste estudo são sugeridas
algumas possibilidades de reutilização do lodo.
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